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Prefácio


			Você sabe quem é Vera Regina Scheleck?


			Essa é a escritora para a qual tentarei descrever, por meio de humildes palavras, o que consegue transmitir às pessoas com quem convive, com sua personalidade forte, firme e marcante. Difícil será encontrar as palavras adequadas para descrevê-la, pois acredito que jamais se consegue definir um ser humano dessa forma. Mas, enfim, vou tentar.


			Vera Regina, tanto no lado pessoal quanto profissional, é pura energia, o que a torna determinada, resistente, incansável. O que muito impressiona é seu (merecido) alcance espiritual. Consegue emanar uma enorme força energética e incandescente do nosso universo cósmico, direcionando-a ao máximo, tentando cumprir sua missão neste plano terreno, ao qual pertence. Assim, objetiva ultrapassar as barreiras impostas ao seu ser.


			Essa é a energia maravilhosa que todos os seres possuem e que, ao mesmo tempo, necessitamos pôr para fora... Só então atingiremos os desígnios e provações divinas. Por consequência, conheceremos o nosso “eu interior”, podendo contribuir com a humanidade, atingindo, dessa forma, o alcance e a plenitude perante nosso Criador.


			Vera Regina Scheleck: esse ser especial que teve o dom de receber com muita luz, sabedoria e amor a vida do Ministro Jorge da Capadócia. Este, um grande guerreiro, príncipe asiático, escolhido pelo Imperador Diocleciano por suas bravuras. Perseguido e injustiçado, Jorge teve que fugir para não ser decapitado. Longe de Roma, empenhou-se em libertar os cristãos e os humildes contra a vontade do Imperador, que ordenara aos seus soldados caçar o Ministro por toda a parte do mundo.


			Jorge dedicou-se à espiritualidade. Conseguia transportar-se a Roma por meio de viagens astrais, atormentando o Imperador.


			Na sua luta pela libertação, voltou triunfante para Roma.


			Com a leitura deste livro, tudo será esclarecido sobre a vida material e espiritual de Jorge da Capadócia, suas obras, milagres e curas extraordinárias. inclusive seu fantástico desaparecimento, até hoje um mistério.


			Aproveito para consignar meus agradecimentos à autora, por oferecer à minha pessoa a grandiosa oportunidade de prefaciar este livro de extrema importância à literatura moderna!


			Jackson Intiósp


			Advogado e universalista
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Capítulo I 
Origens


			A Capadócia era uma singela cidade encravada entre os vales e montanhas de cálcio petrificado, na área onde hoje se encontra a Turquia, país da Ásia Menor. Por muito tempo a província pertenceu ao então todo poderoso Império do Oriente, cujos domínios se estendiam ao longe. Ficava situada ao sul do Mar Negro, onde a Ásia, a África e a Europa se encontram.


			Foi na Capadócia que nasceu Jorge. A data exata era 23 de abril, uma quinta-feira, do ano 280 d.C. O menino tinha as características físicas inequívocas dos nascidos na paisagem predominantemente vulcânica turca: era moreno, musculoso, de cabelos e olhos pretos.


			Filho de um rei asiático, Jorge era, portanto, um príncipe! Seu objetivo de vida, desde criança, era seguir o caminho natural de todo jovem oriundo da nobreza: alistar-se no exército asiático e tornar-se um imponente oficial da cavalaria.


			A razão e a vontade de concretizar esse sonho, de Jorge e de outros moços da Capadócia, tinha uma motivação bem-alicerçada; desde pequeno havia presenciado e se horrorizado com as tragédias das invasões bárbaras na sua região.


			Eram chamados de bárbaros os guerreiros e conquistadores estrangeiros (anglos, saxões, francos, visigodos e ostrogodos) que pilhavam cidades aplicando uma violência devastadora. Invadiram a Ásia com o intuito de novas conquistas e, no caminho, não encontravam resistência possível para os atos de vandalismo e selvageria incomuns.


			Sua presença significava o medo e o ódio em todo solo onde deixavam um rastro de terror. Por anos a fio, eram contínuos os saques, os ataques sexuais às mulheres e às crianças e o assassinato cruel dos anciões e dos líderes.


			Entre seus métodos abomináveis de devastação, costumavam atear fogo nas casas (com as pessoas dentro) após roubarem alimentos e animais domésticos. Esta imagem de depravação e incivilidade ficou gravada na retina atenta e na alma inquieta e inconformada do pequeno Jorge.


			Assim Jorge da Capadócia passou os primeiros anos de sua vida. Foi crescendo em tamanho e caráter, alimentando sempre uma ânsia incontida de justiça. O cumprimento de uma predestinação se desenhava...


		




		

			
Capítulo II 
Personalidade e família


			O tempo se encarregou de tornar Jorge um adolescente forte, tanto no aspecto físico quanto na personalidade. Desde cedo, começou a se preparar para a luta que, intuía, não estava longe de acontecer. O treinamento em artes marciais foi uma de suas primeiras providências. Também se especializou no adestramento de animais selvagens e cavalos, chegando a tornar-se um hábil professor de equitação.


			Em paralelo à sua invejável capacidade orgânica, um grande coração pulsava no peito do príncipe. Sabia ser justo, ponderado e era humanitário em todas as situações. Jamais desconsiderava quem quer que fosse. Tratava o nobre e o mendigo com a mesma atenção, pois a classe social para ele era um detalhe irrelevante. Somente abandonava sua postura equilibrada quando se defrontava com a mentira. Aí, sim, toda sua moderação se esvaía e passava a mostrar seu lado ríspido. Ai de quem fosse alvo do seu ódio! Jorge era implacável em relação à falsidade!


			Ao atingir seus 15 anos de idade, Jorge, enfim, colocou em prática o sonho de ser um grande militar, mesmo indo contra a vontade de seus pais, que temiam por sua vida naquela época de aguerridos combates contra os bárbaros. Ele se incluiu nas fileiras do exército asiático.


			A preocupação de seus pais não era em vão. Afinal, Jorge era filho único e representava a continuidade da estirpe nobre da família. Seu pai, o Rei Kartef, era um homem avançado na idade e padecia, vítima de reumatismo degenerativo. A osteoporose, uma espécie de câncer ósseo, o mantinha a maior parte do tempo em repouso na cama.


			Mesmo velho e enfermo, o característico rigor autoritário nas relações interpessoais do Rei Kartef perdurava. Não raro, deixava o orgulho escapar de seu controle. Já a Rainha Neithe, a jovem mãe de Jorge, tinha temperamento oposto: era doce, afável e submissa. Tinha apenas 29 anos, pele morena como Jorge e biótipo esguio. Seu belo rosto era ornado com vistosos olhos verdes e uma espessa cabeleira castanha, cujo comprimento chegava aos pés.


			A meiga Neithe teve uma infância difícil e traumática, o que possivelmente justifica seu comportamento introspectivo. Filha de um nobre sultão, foi vendida ainda criança pelo pai em troca de terras. Casando-se com Kartef, manteve-se sempre omissa, submetendo-se servilmente às determinações do marido.


			A grande diferença de idade entre o casal gerou graves crises no seu relacionamento conjugal. A cada dia que se passava, o rei Kartef tornava-se mais ciumento e desconfiado, trazendo muito sofrimento e opressão à terna mãe de Jorge. O ciúme doentio de Kartef, em relação à esposa, chegou aos extremos de ele proibir que empregados e escravos do palácio sequer se aproximassem de sua mulher. Inocente, Neithe sofria calada, abafando sua dor.


			Simultaneamente a esses fatos de sua realidade doméstica, Jorge ia se desenvolvendo. Pouco a pouco ia forjando seu já admirável caráter, enquanto investia decididamente em seus ideais políticos e militares.


		




		

			
Capítulo III 
Os primeiros fatos trágicos
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			298 d.C.


			Jorge tem agora 18 anos. É ágil, forte e decidido. Nada parece capaz de abatê-lo.


			Mas o destino lhe chega por vias tortas e ele é precocemente assolado por uma tragédia, que irá marcá-lo para o resto de sua vida.


			Numa certa manhã, que começou exatamente igual às outras tantas manhãs anteriores, Neithe, a idolatrada mãe de Jorge, saiu para passear montada a cavalo. Um lazer corriqueiro que lhe acalmava a alma e a fazia sorrir. Mas naquele dia algo saiu errado com o passeio, que transformou uma mera rotina em tragédia.


			Sem um motivo aparente, o mesmo animal com o qual Neithe se acostumara a cavalgar, de súbito, se precipitou em uma carreira desenfreada pelo campo. Aos solavancos, sem conseguir mais se manter presa sobre a sela, Neithe precipitou-se ao solo e quebrou o pescoço. Quando o socorro chegou, nada mais havia por ser feito. A desgraça atingiu Jorge com toda a intensidade. Ao saber da notícia, seu rosto empalidecido e o coração palpitante não aceitaram a imprevista e brutal realidade.


			A morte precoce da mãe calou fundo no peito daquele jovem. A partir dali, Jorge nunca mais foi o mesmo. 
Embora mantendo sua inarredável sede de justiça e retidão de caráter, emocionalmente passou a mostrar um comportamento arredio, às vezes frio e distante. Uma grande mágoa e uma compreensível revolta contra o destino injusto.


			Carinhoso e muito apegado sentimentalmente à jovem mãe, Jorge jurou durante o funeral que nenhuma outra figura de mulher suplantaria a imagem de Neithe. Algo de edipiano se manifestava no desolado rapaz.


			As mudanças nos hábitos de Jorge eram percebidas por todos os seus amigos e companheiros de cavalaria. Agora, diferentemente do que fazia antes, ele era visto frequentando ambientes em que predominavam pessoas com idades mais avançadas. Na verdade, Jorge sempre fora mais evoluído nas ideias em relação aos jovens da sua idade e sempre conquistara a atenção e o respeito dos mais velhos, mas a trágica morte da mãe o levou a amadurecer ainda mais rápido.


			A circunstância fatal só fez renovar e aumentar o impulso de Jorge no sentido de executar os planos criteriosamente traçados desde a infância. Aplicou-se ainda mais nos treinamentos e, junto às tropas militares, jogou-se com toda a gana contra os bárbaros. Vencê-los e definitivamente expulsá-los da região era a sua meta incansável.


			Militar de rara destreza e infinita coragem, Jorge da Capadócia participou de todas as batalhas no combate aos invasores. Seu talento militar e capacidade física fora do comum surpreendia seus colegas cavalarianos e desconcertava os inimigos. Por um longo tempo, foram muitas as lutas travadas e intensos confrontos. Combates se sucediam, arrastando com eles iníquas sequelas. O objetivo, inarredável, era um só: a vitória final, com a rendição bárbara, custasse o que custasse...


			O saldo destes confrontos teve um alto custo: milhares e milhares de corpos estendidos sobre os campos de guerra. O preço da libertação na Ásia foi alto, medido em corpos inertes, soldados mutilados e famílias desamparadas. Mas estavam, enfim, livres dos ataques-surpresa e dos permanentes saques dos bárbaros, com todos os requintes da maior perversidade.


		




		

			
Capítulo IV 
Os bárbaros em Roma e a mensagem do Imperador
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			Roma, sede do Império Romano. Ano 299 d.C.


			Os romanos – que conseguiram manter sob seu domínio o oeste da Europa durante 700 anos – são governados pelo prepotente e presunçoso Imperador Caius Aurelius Valerius Diocletianos. Ou, simplesmente, Diocleciano, a quem chamavam “O Grande César”. O Imperador Diocleciano chegou ao poder depois de, fraudulentamente, eliminar da concorrência ao trono dois adversários.


			A Europa daqueles idos tempos também padecia com as agruras impostas pelos temíveis bárbaros a muitos povos. Roma, com toda sua riqueza e magnificência, era igualmente alvo de sua cobiça. A passagem desses cruéis sanguinários pela cidade se assemelhava a um furacão que levava tudo por diante, saqueando sem trégua o adversário impotente. Não havia, nem mesmo na poderosa Roma, estratégia militar ou poderio bélico capaz de infligir a menor das derrotas aos selvagens, que não respeitavam nada nem a ninguém.


			Quis o destino que, em determinado momento, chegasse aos ouvidos do Imperador Diocleciano a história, quase lenda, da existência de um certo jovem asiático, militar do exército cavalariano da Capadócia, que se destacara na luta destemida contra os bárbaros. Um príncipe da mais alta estirpe, corajoso, forte e dono de inteligência incomum. Alguém dotado de alto discernimento e rara astúcia na arte de arquitetar estratégias militares de combate, a tal ponto que, ele e seus audazes companheiros de batalhas, haviam conseguido o inusitado: desbaratar e expulsar de seu território o funesto inimigo. Ao saber desses fatos, os olhos de Diocleciano brilharam! Sua mente arguta logo se pôs a tecer mil estratagemas...


			Impressionado com o que ouvira dos informantes, em quem depositava inteira confiança, Diocleciano tomou de imediato suas primeiras providências. Ordenou que se formasse um séquito de gladiadores escolhidos a dedo, para que, montados nos mais lépidos cavalos, tomassem a estrada rumo à Capadócia. O objetivo era entregar em mãos ao príncipe Jorge, o mais rápido possível, uma mensagem onde expunha as dificuldades de seu governo diante dos ataques bárbaros e o clamor pela presença do jovem oficial o quanto antes. Em outras palavras, um dramático apelo por socorro militar.


			Muito pó da estrada impregnou os uniformes dos gladiadores do Imperador Diocleciano, até que alcançassem as longínquas terras da Capadócia. Quando lá chegaram, exauridos, receberam do príncipe uma resposta, que não era exatamente aquela que pretendiam transmitir a seu Imperador... Jorge respondeu aos gladiadores que, embora se posicionasse favoravelmente ao encontro com o Imperador Romano, não seria possível deixar a Capadócia antes de duas semanas, pois assumira compromissos locais que não poderia adiar, mesmo que, a princípio, um tanto desolados, os homens de Diocleciano ouviram e confiaram nas palavras de Jorge. Sabiam que poderiam retornar a Roma e transmitir à sua majestade, o Imperador, a resposta de que seu convidado, em duas semanas, lá estaria.
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